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= A G N E L O M O R A T O 

Entre as pessoas com as quais 
Jarteamos, salienta-se nosáa corres-
pondente de Goiânia. Irofa. Clari-

; P. Abrahão, Espirito admirável 
? mulker. Suas conclusões sôbre 

nossa Doutrina são penetrante* . 
7 ém alcance filosófico sob sentido 
transcendente. 

Conhecêmo-la em Palmeio, quando 
ia IV Concentração de Mocidaden 
Espíritas do Estado de Goiás. Foi 

noitada de muita vibração, 
quando tivemos a palavra entusias-

i de Joanino Sabatela, de Ponta 
Cfrossa, que se despedia dessa decan-
aia localidade. Clarize soube te-
orizar a palavra do velho Joani-

pois sentiu em si aquêle hino 
esperança aos moços. E falou 

„Jbre êíse instante, como se nós to-
dos recebessemo8 bênçãos do Alto. 
Achei-a admirável em seu entusias-
no e fé. Sim, porque não obstan-

te ter seu espôso, há pouco, dcsen-
arnado de maneira violenta, essa 
noça ali estava fluente, vibrante, 
omo se sua prova lhe desse mais 
urgias espirituais. 

'Recebemos, agora, nèstes dias, 
arta sua. Cheia da vida que lhe 
zracteriza o sentimento cristão. 

ÍJonta-nos sua visita á Livramento• 
tivisa do Brasil com o Uruguái, 
aonde seu espírito observador sou-
' t apreciar diversos costumes dig-

of de registros para seus aponta-
mentos. Mo resistimos também es-
sa festa de sua alma e vamos apro-
veitar, os trechos da descrição, pa-
ta ponlificações nesta despretencio-
ia crônica. Damos aqui a palavra 
è Profa. Clarize Abrahão, que assim 
jfascrrve sua viagem de vilegiatura: 
«-... lias minhas férias fiz viagem a 

rto Alegre. Tenho nessa Capital, 
alguns parentes, e fui visitá-los. 
"esolvi, então, chegar em cornpa-

hia de meus tios até a fronteira 
Dm o Uruguái. Fiquei deveras en-
lutada. Imagine como é faseinan-

estar-se no Brasil e, ao mssmo 
npo, basta atravessar uma rua, 

para estar-se no convívio dos nos-
os irmãos urugudios. Temos i ío la-

4o de cá, Santana do Livramento, 
»de lá: Rivera (Uruguái). Separam' 
se. as duas cidadfs. por uma linda 

Mraça - a Internacional. No centro 
áamesma, hd marco oficial. Lindo e 

f
-sugestivo obelisco, com as armas do 

Í/Brasil e da Repvblica Uruguáia, 
iBasta transpor a referida Praça 
:<para estarmos em outra nação, on-
de hd costumes e língua diferentes, 
fivem, porém, brasileiros e uru-
gudios, na mais encantadora fra• 
ternidade. De cada lado há a moe-

t correspondente ao seu pais. O 
OTOèrcio é livre para os que tran-
ltam entre ás duas cidades. Como 
eria feliz se o mundo todo fôsse 

\íml... Entrei logo com meu espi-
de repórter e soube existir em 

Rivera, cèrca de oito centros espí-
•itas, enquanto do nosso lado, em 
~*ntano do Livramento, hd apenas 
Hnco. O custo de vida ali é bem 

do que o nosso. Com 1.000 
-os, compra-se mercadorias 

<es em proporção animadora, em 
' da estabilidade do pêso uru-
... Minha garóta Raquel, apro-
ou muito a viagem. Pois apro-
ei Ssse ensèjo para lhe dar au-

i de geografia, o que nos facili-
tou muito porque o fazíamos com 
ilustrações objetivas. 

Tenho comigo a mania de estu-
lar as pessoas. Na viagem pude 

aprender muito. Tivemos contato 
OTO criaturas bondosas, outras co-
nunicativas e, ainda, as que são 

;«fechadas». Como são infelizes cer-
i homens. Como èles poderiam 
r úteis e mais simpáticos se fôi-

menos orgulhosos! Convivemos 
o« Mm grupo de escoteiros em ex-
ursão. Durante o tempo todo da 
íagem sempre nos foram auxilia-

res espontâneos e prestimosos. Em 
resumo, caro irmão, muito vi e mui-

0o aprendi. Louvado seja Deus».. 
WAÍ ficou èsse trecho encantador, da 

carta fraterna de nossa distinta 
companheira Clarize P. Abrahão, 

da Capital de Goiânia. De fato. há 
razão para que ela seja oSiim oti-
mista. sem tristeza. Trás em sm 
espirito a chama viva dos sêres que 
se batizaram p*bi luz renovadora 
do Espiritismo. Suas conclusões são 
de muita valia nessa tarefa do in-
trigado problema da psicologia hu-

i ana. 

Acreditamos mesmo, que, dêsses 

pequeninos exemplos surgem as 

grandes liçõés. 

Ensinar hoje fraternidade uni-

versal não é inteiramente difícil 

porque não é utopia. Sintamos o 

convírio de brasileiros e uruguáios 

em Santana do Livramento e Rive-

ra e teremos argumentos perdurá-

veis. O dia em que os homens se 

compreenderem por muito amor, 

teremos como diretriz os postulados 

do Espiritismo Consolador para 

estar em clima de Pu* e Alegria. 

Será, então, a hora de melhor pre-

paração a fim de que reunidos en-

tre dois ou três possamos chamar 

pelo Cristo e Êle dará sua presen-

ça entre nós. . . 
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MÁ E S ' * -
Mães, de tôdas as raça«, que rece-1 o encargo providencial de receber 

beis as homenagens de todos os fi- em vosso leio os pequeninos sêres 
lhoa que nfio se esqueceram do man- «nvlado. ao aprendizado terreno! 

J O S É R U S S O 

daraento divino: «Honrai Vosso Pai 
e Vossa M«e»! I 

Nós, em homenagem a esta data 
que em tão pouco tempo se tornara 
universal, elevamos a Deus a nossa 
prece, nossa veneração, nosso amor! 

Mães, qua sorris venturosas pelas 

caricies de vosaos filho«, partes de 

vossa vida, seiva sublimada do ma-

terno amor, nó® vos honramos ante 

A N J O 

LEMBRETE: 
D e p o i » d e 1er da t e J o r-

n a l , r e e n d e r e ç a - o a u m 

• e u a m i g o . 

Ê m a i a u m m e i o d e pro-

p a g a r a D o u t r i n a . 

Penso em ti, Mãezinha querida, e retorno aos teus 
braços. Vejo-te, estréia em forma de anjo, velando noite a 
noite, ao meu lado, enquanto te buscava o colo por bran-
do ninho... 

Teu 9orriso era a própria bênção de Deus, susten-
tando-me as horas e, misturando beijos e lágrimas, alen-
tas-te-me a vida. 

Quantas vezes procurei nos teus olhos a inspiração 
do caminho não saberia dizer... Sei ap*nas que, em nossa 
casa, levantavas-te cam a aurora, esgueirando-te em silên-
cio para que não interrompêssemos o repouso, preparan-
do-nos o pão de que recebias sempre o derradeiro pedaço. 
Sei, Mãezttiha, que escravizada ao fogão e â via de lavar, 
trabalhavas de manso, voltando o rosto sereno para dizer 
que éramos os teus tesouros quando alguém se queixava 
de nós. 

Nunca te disseste cansada, ainda mesmo quando os 
nossos gestos de inyratidão te faziam aflita e muda. 

Frequentemente, surpreendia-te a cantarolar choran-
do. sem que pudesse perceber os espinhos que te dilacera-
vam o coração, por que teus lábios respondiam sorrindo 
as minhas perguntas, sossegando-me a inquietação. 

Passou o tempo e volto hoje, de alma renovada em 
tua renúncia, para ofertar-te as flôres de meu afeto. 

Quizera trazer-te o próprio Céu, em meu impulso 
de amor, entretanto, sou eu ainda que me ajoelho aos 
teus pés, para rogar-te em. prece de gratidãoi-

— Mãezinha querida, deixa-me descansar de novo, 
no arminho de leu regaçol E, enquanto choro de alegria 
para agradecer a Deus a Luz de tua presença, guarda mi-
nhas mãos entre as tuas e ensina-me, Doce Anjo. a orar 
outra vez. 

MEJME1 

(PÁGINA RECEBIDA PELO MÉDIUM FRANCISCO CÂN-

DIDO XAVIER.) 

HOMENAGEM AO DIA DAS MÃES - MAIO DE 1959 

MíeB, de tôdas as classes, cujas feri» 
das sempre vivas e que jamais cicatri-
zam, sorvem o amargo cálix das dó-
res que oa filhos queridos lhes pro-
porcionam. 

Elas choram, sofrem e amam sem-
pre! A missão das Mães se íunda-
ineata no amor que tudo suporta, tu-
do espera, confiadas sempre na bon-
dade d'Aquêle de quem se tornaram 
«ervas « principais colaboradoras no 
progresso da humanidade! 

MSes de todos os povos, recebem os 
mesmos devêres. sorriem à mesma 
felicidade, choram as mesmas lágri-
mas! 

Tôdas as mães sentem b mesma 
dor quando a sombra do infortúnio 
envolve o filho amado, que é parte 
imortal de sua alma. Na defesa do 
ente querido e insubstituível ela im-
plora de joelhos, ora com lágrimas, 
rasteja humilde, e em determinadas 
circunstâncias ergue-se como leoa fe-
rida, luta, ataca o inimigo, va i ao sa-
crifício e à morte! 

O coração das mães é feito de de 
votamento, de amor, de renúncias! 

Oa filhos devem amar suas mãea 
acima de todo» cs bens terrenos e 
transitórios. O amor de m8e é e se-
rá sempre o mais puro, justo e divi-
no que se encontra noa bens do mun-
do. Filhos hâ que esquecem seus de-
vêres filiais, abandonam as velhas 
roâet» ao próprio destino. Tornam-se 

Co r re i o de " A N O V A F R A " 

História do M u n d o Espírita 
Not i c i amos , h 4 pouco , o de-

senlace do nosso p r e n d a d o Ch i-

co A m a d e u e a ôb r e oa d adoa d e 

sua a t i v i dade e s p í n t s acrescer), 

t amos oa q ue noa i n f o r m a r a m . 

E ass im d e m o s sua co l abo ração 

c o m o r-p resen tan te d o « M U N -

D O E S P I R I T A » - a t u a l m e n t e 

c o m auas ed ições n o r m a i s e m 

C u r i t i b a - C a p i t a l do P a i a n i . 

T i v e m o s agora , po r i n te rmé-

d io de so l ic i to c o m p a n h e i r o , es-

c l a rec imen tos seguros sôbre o 

in ic io déase conce i t u ado ó rgSo 

da I m p r e n s a Esp i r i t a , f u n d a d o 

pe l o i nesquec í ve l t r a b a l h a d o r 

J o ã o Torres , q u e fo i t a m b é m 

p res i den te d a L ig» Esp i r i t a d o 

Brasi l . 

Nesaa ocasifio « M U N D O ES-

P I R I T A » era secre ta r i ado po r 

ou t ro va lo r de s t a c ado de nos-

sa D o u t r i n a - o q u e r i d o e pre-

c laro Deo l i n d o A m o r i m , nosso 

ap rec i ado co l abo rado r . 

insensíveis aos seus anseios, às suas 
aflições, às suas recordações quase 
apagadas, dos dias risonhos da mo-
cidade! 

Porém, as mães não esquecem o 
filho mau, infeliz ou ingrato! Para 
seu coração, êle é a parte da seu 
sangue, a concretização de seus so-
nhos da juventude! As mães não 
odeiam os filhos, nBo os despresam! 
Com êle8 repartem o úl i t lmo pão, o 
derradeiro centavo! Até^ o instante 
final de seu calvário, perdoam sem-
pre! 

O coração das mães é um escrínio 
onde se guardam, invlolàvelmente 
os maiores e Inigualáveis tesouros 
da alma: a Bondade, o Perdão, o 
Amor! 

A tôdas as mães da Terra, oferta-
mos a nossa veneração crista pela 
obra missionária que Deus lhes con-
fiou, e que tôdas ela« rapitom as 
mesmas palavras humildes e submis-
sas da ta&e de tôdas as mães, sim-
bolizada na personalidade superior 
de Maria de Nazareth, a Mãe do Sal-
vador da humanidade, ao responder 
ao An jo Gabriel o anúncio que lhe 
trouxera sôbre o nascimento de Je-
sus: «Eis aqui a serva do Senhor; 
cumpra-se em mim segundo a Tua 
palavra. E o anjo ausentou-se dela.» 

E a palavra do Emissário divino 
continuou a sua eterna missão de 
anunciar às mães a vontade Divina, 
escolhendo-as para hospedarem as 
almas que Ele enviaria a tôdas as 
suas colaboradores da Terra, na obra 
redentora da humanidade. 

Glória às M ie . ! . 

Pelo amor, estão mais próximas 
de Deus!... 

Concurso de Oratória das Concen-
trações de Mocidades Espíritas 

Orientação Prática - Nova Regulamentação 

Ma ia ta rde a i n d t es ,a f ó l h a 

e n con t r o u em Dr . H e n r i q u e An-

d r ade obre i ro i n t i m o r a t o p a r a 

d ir ig ir-lhe o p r o g r a m a dou t r i n á-

r io . 

S o m e n t e após eaaas duaa fa-

ie» d ist intas é q u e L i n a de Vas-

concelos • l i g ou seu n o m e à 

h i s tó r i a d o « M U N D O E S P I R I -

T A » . 

E depois a d q u i r i u a G r á f i c a 

• M u n d o E i p l r i t a 3 .A . . c u j o tra-

q u l o á r i o foi i n s t a l a do e m Cu r i -

t iba , pe r t encen te h o j e a o patr i-

m ô n i o d a F e d e r a ç i o Esp i r i t a 

Pa ranaense . 

A t u a l m e n t e , d i r i g e m o br i l han-

te co lega, q u - t a m . c o m o v e m o s , 

bon i t a h i s tó r i a a ser c o n t a d a 

sempre , D r . L a u r o Sch leder , D r . 

J a c o b H o l i z m a n o N e t o e ou t ros 

es fo rçado , idea l is ta« . 

T O R I B A - A C À 

R e c e b e m o B d o D r . L u i z F . 

G i g l i o - J u i z d e D i r e i t o d a 

C o m a r c a d e B r o t a s , nAs t e Es-

t a d o , q u e é t a m b é m O r g a n i -

z a d o r d o C o n c u r s o d e O r a t ó -

r i a d a s C o n c e n t r a ç õ e s de Mo-

c i d a d e ! E s p i r i t a « d o E a t a d o 

d e S . P a u l o , a n o t i c i a o a mo-

d l t i c a ç a o p o r q u e p « e « o u o 

R e g u l a m e n t o d e « « a p a r t e . Dea-

t a c a m n a a q u i , p a r a c o n h e c i -

m e n t o d o s i n t e r e s s a d o « , d i v e r -

sos i t e n s , q u e d f i o « o r e f e r i -

d o c o n c u r s o s e n t i d o m a i s p r á -

t i c o e m e l h o r a l c a n c e e n t r e 

o a f u t u r o « c a n d i d a t o * . J á n a 

p r ó x i m a C o n c e n t r a ç ã o d e 1960. 

e m C a m p i n a « , ter . m o s a o r i en-

a) I d a d e l i m i t e , 30 a n o « ; b) 

c a n d i d a t o « « p e n a s i m p r o v i a a -

d o r e e . l a t o é , « n r t e a r á o o te-

m a , e n t r e o i 20 d a r e l a ç i o , 

n a h o r a d a p r o v a ; « e r&o con-

c e d i d o « 7 m i n u t o « p a r a m e d i -

t a r « O b r e o a s s u n t o s o r t e a d o ; 

c) a c l a s e i f i c a ç á o s e r á ( e l t a 

d e < u m o r a d o r p r ò p r i a m e n t e 

d i t o , » q u e t e n h a r e v e l a d o m e -

l h o r e » d o t e s d e o r a t ó r i a (e lo-

q u ê n c i a e I m a g l n a ç A o ) ; d e 

« u m c o n f e r e n c i s t a » q u e r e v e -

l e m e l h o r e « d o t e « d e e x p o « i -

ç t o ( e s t u d o e I l u s t r a ç ã o ) ; d ) 

p r é m i o a o « v e n c e d o r e « , c o n-

s i s t e n t e e m u s o d a p a l a v r a , 

p o r 0 m i n u t o s , n a ae « « f t o d e 

t a ç f t o « e g u l D t » p a r a oa c o n - e n c e r r a m e n t o d a C o o c e n t r » -

c o r r e n t e » . ' ç ã o . 

F E S T A D A S P A S T O R A S 
A labor iosa J u v e n t u d e Espi-

ri ta ' E u r í p e d e s Ha rsanu l f >». d s 

v i z i n h a c i d a de de I g a r a p s v a , 

nês te Es tado , rea l i zará e m 31 

dftste m é f , a esperada Eosta das 

Pas tó ra« . e m h o m e n a g e m á Joa-

na D ' A r c , na da ta de aeu nata-

l íc io . 

O p r o g r a m a constará de vá-

r i a , atraçOee, iDcluatve p a r t e , 

art íst icas e recreat ivas , enqua-

d radas nos prece i tos m o r a i s de 

nossa D o u t r i n a . Have r á a i nda a 

c e r i m ó n i a d e l a n ç a m e n t o d a 

P e d r a F u n d a m e n t a l da aede pró-

pr ia d a e n t i d a de p r o m o t o r a doa 

festejos, o b r a esas r epu t ada p o r 

aquá l ea nosaos i r m l o s d e Idea l 

c r i s t to , de ab so l u t a necess idade , 

p a r a m a i o r e f e t l v a ç t o d e suas 

m ú l t i p l a s s t i v l d sdes dou t r i n á r i a s . 

• A N o v a E rs » ag radece o 

conv i t e r eceb i do por i n t e rmé-

d io d a d i s t i n t a con f r e l r a , S r t a 

The rmu t e s Lou ren ço , f o r m u l s n -

d o vo tos d e p l eno êx i t o ás fes-

t i v i dades p r o g r a m a d a « . 
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E S C O L H E , TU M E S M O 
On roaterialistaa negam a pree-

xistência, a própr ia existência e 

a aobrevivêucla do espírito hu-

mano. Para êlea a Inteligência 

do homem é um estado ou dli-

posiçSo ou propriedade da ma-

téria. Nada preexiste à sua for-

mação no h o m t m , como nada 

sobreviverá à morte do aeu cor-

po, segundo a doutrina mate-

rialista. Afeições ra rais, cessam; 

laços de parentesco, rompem-se, 

pela morte, definit ivamente. OB 
sofrimentos e as misérias mo-

rais n ão são explicáveis, nem 

dignos da compensação; o sui-

cídio apresenta-se, então, ao 

materialista, como a solução ló-

gica da dor irremovível . Inút i l 

lhe será lutar para vencer suaa 

imperfeições morais; sem razão 

lhe parecem os atoa de amor 

ao próximo, os gestos de cari-

dade. Ele crê que deva viver 

para al o m< lhor possível. Para 

que sacrificar o seu bem estar, 

contrariar as sua» tendêDdas, 

em proveito de a lguém que se-

rá «nada» depois desta vida, tal 

como êle mesmo o hã de ser? 

O bem • o mal , os deveres so-

ciais, sSo uma estupldês, inven-

tada paro contrariar o sen ins-

tinto de gozar melhor a vida; e 

a contenção sooial não passa de 

ação material da lei civil, a seu 

ver. 

A doutr ina panteista ensina 

que a a lma existe e é i ndepen 

dente do corpo, com u m principio 

inteligente, espalhado por todo 

o universo, l ivre da matéria, o 

qual se pode individual izar em 

cada sêr - apenas durante a vi-

da dêste, e deve voltar à mas-

sa comum, pela morte, tal co-

m o voltam ao oceano as âguaa 

da chuva, que do oceano saem 

evaporadas pelo calor solar, Déa. 

se modo, sero a sua individua-

lidade p e r m a n e n t e e sem 

a consciência d a s i m e s . 

ma , a alma, ou o sêr real, < 

como se não existisse. O bem 

ou o mal, q ue praticasae, não 

teria consequências futuras pa< 

ra eis. Não valeria a pena, pois, 

sacrificar-se na prática do bem. 

£ uma doutrina exatamente 

idêntica à dos materialista*, 

quanto ás suas consequências 

morais. 

A doutrina deista congrega 
duas ordens de crentes: deistas 
Independentes e deistas provi-
denciais. Os primeiros crêem que 

Deus estabeleceu leis gerais, que 

ff~ """ ^ 
O» grito», aa ameaças, ob 

ringamentos.são energVis des-
perdiçadas. A cólera não A 
maia do que uma fraqueza. 
Responder uma injúria com 
outra injúria; dar um tapa 
em qwm dd um tapa; odiar 
aquête qu* odeia, t coisa que 
qualquer tolo, qualquer ban-
dido faz!... 

»Oferecer a face diretíti a 
quem bateu na esquerda*.«fa-
zer f, bem a quem nos fez o 
mal», i coisa que sòmente os 
grandes espíritos fazem I *tid 
maia coragem em tolerar uma 
ofensa do que em tomar uma 
vingança» - dizia o mestre 
Kardec. ;Suportar um insul-
to daquile a quem tememoa, 
não é genufna paciência, su-
porM-lo daquele a quem não 
tememos é wrdadeira paciên-
cia» (Provérbio da sabedoria 
chinesa) a calmo, a mansidão 
e o perdão, vencem maia ho-
mens que tu armas mais pe-
rigosas. S« a fôrça bruta, as 
armas nucleares, oaengenhos 
de guerra vencessem, o mun-
do fá seria um l\irain! 

Jorge Temdomlro dr 8o«*a 

regem o universo; e que essas 

leis funcionam por si só, à re-

velia do aeu autor. At» criaturas 

fazem o que querem ou o que 

podem, sem que o Criador se 

importe de seu procedimento. 

Por isso mesmo, nada lhe de-

vem pedir e, mui to menos, agra-

decer, dêsde que Deu« não se 

ocupa com elas. Os segundos, 

os deistas providenciai», creêm 

num Deus criador, não sómen-

te Da sua existência como, tam-

bém, em sua intervenção, in-

cessante, na criação. Condenam, 

porém, o culto externo, o do« 

mat ismo atual. 

A doutrina dogmática prega 
a existência da alma, indepen-
dente da matéria uma a lma cria-
da para cada sêr, conservando 

sua individual idade depois da 
morte do aeu corpo. Considera, 
entretanto, irrevogável a sorte 
da alma depois da morte da 
matéria que an imou , fixada de-
finit ivamente, sem possibilidade 

progressos ulteriores, perma-
necendo para sempre no mes 
m o estado intelectual e moral 
em que ae encontrava quando 
cessou a vida fisica. Condenada 
ao inferno, se procedeu DUBI, ai 
eternamente permanecerá. Deu« 
lhe recusa o direito do arre 
pendimento e a possibilidade de 
reparar o mal que fez. Se pro 
cedeu bam, será premiada coro 

inatividade perpétua, com 
indolente contemplação do céu 

com a extasiada imobil idade 

infinita à frente de Deus, em 

permanente estado de adoração. 

Esta doutr ina estabelece sepa-

ração definitiva e absoluta en-

tre condenados e eleitos; justi 

fica a inuti l idade de socorros 

morais (preres, orsções) às al-

mas condenadas; aceita a cria-

ção de almas privilegiadas (an-

jos, arcanjos) isentas de passar 

pela encarnação (como as ou-

tras) para chegarem à perfeição, 

orladas especialmente psra o 

gôzo da bemaventurança; etc., 

etc.. 

A doutrina espirita veio pro-

var. com fenômenos ou fatos 

irrecusávais, a existência d» al-

m a individual antes de sua en-

carnação, isto é, a preexistência 

do princípio inteligente antes da 

matéria por êle animada; e a 

sobrevivência de alma individual , 

depois de cessada a vi-Ja do cor-

po. Constatou que o ponto de 

partida é o mesmo para tôdas 

«s almas, sem exceção; que to-

das possuem idênticas possibi-

lidades de progresso indefinido, 

sem privilégios cu favores, con-

cedidos a umas em detrimento 

de outras; que os anjos são al-

mas elevadas à perfeição p^los 

seus próprios esforços, depois 

de terem passado, e rmo tôda« 

as outras, por todos graus in-

feriores; que as almas progridem 

mais ou menos rapidamente à 

caedida do seu trabalho, pelo 

seu livre arbítrio; que a vida 

espiritual é a normal, a eterna, 

a verdadeira, n ão passando t 

vida corporal de uma fase pas 

segeira, de um mergulho da al-

ma na carçe; que a alma pro-

gride tanto num estado como 

no outro, encorporida ou livre; 

que o estado de encorporação 

lhe é necessário, até que tenha 

alcançado u m certo grau de 

perfr-içêo, desenvolvendo-se pe-

lo trabalho, a que a- sujeitam 

as próprias exigências d« vida 

nesse estado, e adquirindo, as-

sim, conhecimentos práticos es-

peciais; que. sendo insuficiente 

u m í única existêncií corpóres 

para chegar a êsse relativo gr*u 

de perfeição, reencarna-se tan-

tas vezes quantas lhe forem ne-

cessárias, trazendo das reencar-

nações passadas e da erratici-

dhde livre o adiantamento adqui-

rido; e que quando adquiriu, 

nftste mundo , ou no rxundo de 

«ua esfera, todo o adiantamen-

to que nêle se possa adquirir, 

transmigar-se pare outro mundo 

mais adiantado moral e intelec-

tualmente. Nêsse caminhar in-

cessante chega a alma à perfei- i 

ção absoluta, o estado de com-

pleta felicidade. A sua desgra-

ça, o seu inferno nunca é eter-

no; e perdure, apenas, enquar- r 

to se obstina no n al. um ests-

do de relativa duração. 

O Espirit ismo nos ensina, com-

provando os seus» ensinamentos ; 

com r* latos fartamente autenti- \ 

cados por múlt iplas experiên-

cias de eruditos e sábios expe-

rimentadores, em fenômenos es-

piritas de tôdas as categorias, ; 

que a nossa vida atual, feliz ou £ 

desgraçada, è a consequência 

das nossas vidas passadas, as-

sim como a nossa próxima vi-! 

da futura há de ser a conse-

qüência imediata da nossa vi-

da atual. 

Escolhe, tu mesmo, leitor ami-

go, entre as cinco alternativas 

acima (a do materialismo, a do 

panteísmo, a do deismo, a do 

dogmatismo e a do espiritismo) | 

•quela que melhor te sirva de 

orientação. 

ALEIXO VICTOR MAGALDI 

«Dia das Mães» no Catecis-
m o Espírita de Pirassununga 

Sob o patrocínio das crianças do' Setembro, uma festa em homenagem 
Catecismo Espírita de Pirassunun 
ga e com a triclenle colaboração t 
orientnçüo da Presidente da Moci-
dade Espirita ie. Rio Claro, Sta. 
Def.mina Ribeiro, realizou-se domin-
go. dia 10. no Centro Espírita .Mis-
sionários da Lvz», silo á Itua 7 de 

A p a r ábo l a do F i l ho Pródi-

go , n a r r ada por Lucas , nos 

vers ícu los 1 1 a 32, do capitu-

lo IS, do seu Evange lho , en-

ce r r a um doa m a i s edifican-

tes ens inamentos dados por 

Jesus . 

O s d ias mov imen tados d o 

presente o r ig inam determina-

dos p re ju í zos que afetam o 

p rogresso evo lu i i vo das cria-

tu ras humanas . U m delas se 

t r aduz no fato que o c o r r e 

cons tan temen te de fazer com 

que ens inos que ence r ram um 

xa lor in t r ínseco profundo se-

j a m ana l i sados apenas supe r 

t l c l a lmente . 

As d i f i cu ldades de tõda sor-
te que assoberbam os s ê r e ' 
h umanos , taz com que êstes 
se j am p ro fundamen te imedia-
tistas, i nver tendo a o rdem na 
tura l das coisas e, c o m o con-
sequênc i a f a zendo com que 
aqu i l o q u e é p r imá r i o se ja 
co l ocado num p l ano secundá-
rio, e » q u i l o que é de m e n o r 
impo r t ânc i a se ja co l ocado n o 
p r ime i ro p l ano das cogi tações. 

As coisas do espir i to, q ue 
dever i am ser encaradas oomo 
pr imord ia is , sáo, desta fo rma , 
re legadas para u l ter iores de-
cisões, a o passo que a a ob i -
çSo de posse das coisas ma-
teriais, do en r i quec imen to fá-
ci l , da conqu is ta de pos i ções 
de mando e de ev idênc ia , me-
recem pr io r idade no embate 
cot id iano , passando a mono-
po l i zar todo o t empo que de-
ver ia ser consc ientemente , di-
v id i do entre ambos os ob je t i 
vos. 

Mergu lhados nêsse estado 
de coisas, g rande parce la dos 
homens que aprec i a e 1« os 
Evange lhos , faz com que sua 
le i tura se ja feita do modo vu i 

1'aulojVlves de Godoy 
gar c omo ê teita a (le qual-

quer r omance de f icção. 

A Parábo l a do F i lho Pródi-

go encer ra u m ens ino doe 

ma i s profundos e, sòmente 

aquè l es q u e es t áo l ivres dos 

p reconce i tos e das i n j unções 

férreas dos dogmas , e»táo ap-

tos para o assimi lar . Aquê ie 

q u e acred i ta n a ex is tênc ia do 

« inferno», das «penas eternas» 

e de um Deus uni lateral , nftr* 

pode pene t rar n o mér i to do 

ens ino con t i do n a pa rábo la 

e m ap r ê ço . 

Jesus , f a zendo com que o 
pa i recebesse, c om a legr ia e 
gôzo , o seu ti l l io que «eitovo 
mrrto, e reviveu; que tinha se 
perdido e achov-se', d e s t r u i u , 

t âc i tamente , a teor ia das «pe 
nas eternas». F a z e n d o com 
que o pa i estreitasse contra 
o co ração , o f i l ho que hav ia 
enve redado pe lo obscuro la . 
b i r in to do êrro , o Cristo anu 
l ou a c rença nas «pena l idades 
i r remiss íve is» que, segundo 
a l gumas Igre jas , const i tuem a 
pena cap i ta l da J u s t i ç a D i v i 
na. 

S e um homem pecador re-
cebeu , com a ma i s v i va ale-
gr ia , o fi lho t ransv iado , pot 
q ue r a z l o have r i a Deus de 
f echa r ae portas do seu Rei-
no aos seus f i lhos q u e enve-
redassem p e l o c a m i n h o do pe-
cado? Nêsse caso dever ia se 
conv i r q ue o amo r de um h o 
mem imperfe i to pudesse su-
p lan ta r o p rópr io a m o r de 
Deus . 

O ob je t ivo do Meigo Rab i 

foi de reve lar à human i dade 

a extensSo d o afeto incomen-

suráve l que o Cr i ador tem 

pelas suas cr iaturas. O «pai» 

is Viles. 
Ks 9 horas da manhã as senho-

ritas Rosaura Tamborro, Efigênio 
r Alice Ribeiro, juntamente comos 
crianças do (Catecismo, fizeram o 
entrega d Mãe pobre fuma senho-
ra com G filhos e na total miséria l.f 
de um sortimento completo de gê-
neros alimentícios s roupas. 

Wo período da noite, após a aber 
fura dos trabalhos pelo Presidenta 
do Centro. Dr. Jâime Ferreira <:• 
Albuquerque, iniciou-se a singeA 
festinha, onde as crianças com suoí 
graças e com raro brilhantismo sou-
beram exaltar o amor de mãe. 

Ouviram-se diversos oradores-rni-
rins-, muitas dectaimiçOes e varia-
dos números de cantos, inclusive 
números de acordeon pelas ment 
nus Tereza Cristina Agio e Nslza 
Boteon da Silva que executaram res-
pectivamente Ave Maria de Schubert 
e Qounod. 

Colaboraram com a feita as se-
guintes meninas: leléa e. Mirza Al-
ves. Iraci Castilho Agio, Alcione 
Boteon. Ermínia, Neide, Suely, Pau-
lo e Luiz Silva, [lalva Sant'anno 
Reinaldo Tamborro, Rubens e Alei 
Gruninger, Oureci e Alfredo Boteon 
Matía Augusta Bastrotini, Marília 
Regina do Silva. Maria Aparecido 
de Oliveira e Maria Francisca Gru 
ninger (esta com 3 anos de idade!., 
tôdas alunas do Catecismo Espírit 

I que seguem u orientação sdbia do' 
abnegadas senhoritas: Rosaura: 
Tamborro « Alice Ribeiro. 

res que n a o es .e jau i muu .ou» , i S a í i „ > í a . s e a i n i n o M „ g n í o d 0 . . 
d o b e n e p l á c i t o d o s SEUS 9h-[crianças, entregando prêmios d mûf, 

mais idoso, d mais jóvem e d com' 
maior número de filhos, recebende 
também tôdas as mães presente-

•ir de mimosas < 

l i g u r ado na pa r ábo l a é Deus; 

0 «f i lho» sgo tôdss as cr iatu 

ras h u m a n a s que fogem do 

terreno Beguro da espiritua-

l i zação pa ra pa lm i l h a rem o 

lodaça l do pecado . 

Quan t o ao outro «filho», que 

verberou a at i tuoe do pai re-

cebendo em seus braçosaquÊ-

le que. pelo sofr imento, reco-

n l i r cK i os Beus êrras, simbo-

liza certos »g rupamen tos re-

1 giosos da Ter ra que. Julgan-

do se possu idores das «chá 

ve» do Céu» , n9o podem to-

lerar que Deus faculte o in-

gresso nos p lanos super iores 

cerdotes. 

O f i lho que se ind ignou con-

tra aquê le a to benevo lente e 

sub l ime do sou pai, s imbo l i za 

aque les q u e ap regoam que 

fora das suas ig re jas n l o h á 

salvacfto. 

um pequeno bouquet 
flores. 

Ao encerrar-se a resta, as criou-
ga*:entoaram o hino do Catecismo 
Espírita. 

Galileu Augusto Alves 

Noticias de São Sebastião do Paraiso 
Em 20 diste mês foi empos-

sada a nova diretoria da Moci-

dade Espirita de Psrstso, que 

ficou assim constituída: PKES-: 

Moacyr Cabral; VICE: Maura 

Duarte; l .o SecreUrio: Mar ia 

Lobato; 2.o Secretário: Lu i z Ca-

noa*; Tesoureiro: Carlos Pinto; 

Bibliotecário: Vitória Vieira A-

guiar; Mentores: António Pana-

ci e Osório Rodrigues. 

Por incentivo dos confrades 

Már io Na Uni Jr. e Eurípedes Na-

iini, de Franca, e Romi ldo A-

rantes Meirelles, de Ribeira 

Preto, S. P., brevemente será 

iniciada em S. S. do Paraíso ' 

Caravana da Fraternidade «Au 

ta de Souza». 

A «A NOVA ERA* congre 

tuia-se tom aeus confrades e 

amigos de SSo Sebastião do Pe 

rais o pelos trabalhos doutriná-

rios que vêm realizando e en 

vic-lhet votos de ura trabalha 

sempre profícuo na Doutr in i 

Espirita. 
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Paes: Material e Espiritual [jsj Je SaÉ «ALLAN KARDEC» 
Em nossos artigos anteriores 

falamos sóbre grande» homens 

qile produziram fenômenos aná-

logos »os de Jesus, entrementes, 

não noa foi possível enumerá-

lo* todo» e nem provar pelo» 

seu» escrito« aquilo que pensa 

vam a escreviam, baseados na 

lógica e na razão. 

Hoje. vamos analisar alguns 

grandes vultos da doutrina con-

soladora, quais sejam: J . B. 

Rout ta ing , Cairbar Schutel e 

António Luiz Sayão, 

Como é do conhecimento de 

todos, a Federação Espirita Brs-

sileirs. dêsde Leopoldo Cirne, 

Frsderico Flgner, Bezerra de 

Menezes e outros, sempre hipo 

tecou solidariedade, respeito < 

admiração pelas obras daquêles 

baluartes da Terceira Revela-

ção, e, assim sendo, estamos 

aiztorizados a utilizá-los como 

prova de que os P ie» que Je-

sus multiplicou E R A M MATE-

RIAIS . 

Ouçamo-los. 

Diz Roustaing, página 375 -
Tomo Segundo:-

«Els aqui sgora como se ope-

rou > multiplicação: Tendo na< 

mãos os P ie» e os Peixes, Je-

sus oa envolvia em fluidos apro-

priados a produç io de tais ali-

mentos, fluidos produtores. Co-

m o dereia compreender, o Mes-

tre, psra multiplicá-los entre 

seus dedo», atrsia a »i o» flui-

dos próprios ao efeito desejado 

e os tornava visíveis e tangíveis, 

dando-lhes a forma, o aspecto 

e o sabor de pedaços de pães, 

e t c etc.» 

Cont inuação 

Sayão apóla e elucida da se-
guinte maneira: 

. . . Jesus, como já tivemos 
ocasião de ver, dispunha de 
poder de atrair os fluidos de 
que precisava e, pela sua po-
tente vontade, atuava sobre os 
espíritos que pressurosamente 
lhe obedeciam. Assim foi que 
conseguiu, mediante transporte 
a pelo emprêgo de fluidos spro-
prisdos, multiplicar a diminuta 
quantidade de alimentos que os 
. . . etc». ELUC IDAÇÕES EVAN-
GÉL ICAS , página 312. 

Mais sdlante diz: 

«Era mister, porém, que, pa-
ra sarem abaladas aquelas cria-
turas materiais, - Povos Nóma-
des, - um efeito físico se produ-
zisse, como se produziu». 

Passemos, sgora, ao exame do 

grande Cairbar, puro e cristali-

no como êle só: 

« . . . O » materialistas, por s<is 

vez, não podendo explicá-los de 

acôrdo com sua l imitada ciéncta. 

Programa Radiofônico Espí-
r i ta «Semente i ra C r i s tã» 
Ontn-iniK Domingas, d«s 

9 às » . 3 0 horas , pe la Rá-

d i a C l a k e K r r l z d t Franca 

ralMlris, mennieos. noticiarias. 

30 m inu tos de Cristianis-

mo in terpre tado e m Es-

pir i to e Vordade . 

negam-lha s veracidade (Multi-
plicação), página 59 de <0 ES-
P IR ITO D O CRISTIANISMO» . 

Página 60 da citada obra: «A 
panificação do trigo, sob as or-
dens e direção ds Jesus Cristo, 
• o deserto, não pode deixar de 
obedecer à lei da materializa-
ção doa corpos, tenham êles a 
natureza que tiverem, sejam de 
csrne, de massa, de pedra*. Pá-
gina 63: «Inúmeros sfio os ca-
sos de produção por espirito», 
de matéria comestível». 

Página 65, ainda de Cairbar: 
«De duas neturezss eram os 
Pães que Jesus ofertou à mul-
tidão: P Ã O P A R A O C O R P O 
e pão psra a Alma». 

Cremos que reunir mais pro-
vas seria desnecessário e, jul-
gamos bom esclarecer que, não 
aos moveu a intenção de exi-
b ir conhecimentos doutrinários, 
mas sim de defender a excelsi-
tude de Jesus, nosso amado e 
poderoso Mestre, afirmando que 
E R A M MATERIAIS . S IM SE-
N H O R , O S P A E S QUE J E S U S 
MULTIPL ICOU . 

THEODOMIRO ROSSINI 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

C A R A N D A Í : Centro E. «Novo Or iente» . . . . 

F R A N C A : U m Anôn imo 

Manoe l Sa rd i nha . . , 

C A P I V A R I DA MATA: An ton io A. de S o u z a 

U R U A N A : Resu l t ado de 1 l ista a cargo l a 

J o s é Tomé 

URU ITA : Resu l tado de u m a l ista a cargo de 

Gervás i o Ata ldos 

P I R A Ç U N U N G A : Antonio Mendes da S i l v a 

G U A P U A : Receb i d o por i n te rméd io de Abra-

h&o Ca r r l j o Sob r i n ho 

•1ALES: J o s é V a z Lopes 

Má r i o BelSo 

O r l ando B e l í o 

C L A R A V A L : Resu l tado de t l ista a cargo de 

J o s é Fe l i pe 

F R A N C A : F áb i o Lemoa: 3 sacos de a ç úca r cr istal 

G U A P U A : Dona t i vos receb idos por Abrahgo Ca r r l j o Sob r i n ho : 

40 va. de arroz e m casca , com 1.376 ks. 

54 kgs. de a r ro z benef ic iado . 

20 kgs . de ca fé esco lha . 

40 kgs. de ca té e m efteo. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Karder . , deixo aqui 

consignado meu profundo agradecimento pela bondade e coope-

ração de todos, rogando a Jesus para dar-lhes a devida re 

compensa. 

Franca, 4 de Maio de 1.959 

J O S É R U S S O — P R O V E D O R — GERENTE 

Cr.< lOO.oO 
€ 50,oo 
« 300,00 
* 1.000,00 

< 40,00 

C 75,00 
« 225,00 

« 50,00 
< 50,CO 
« 50,00 
« 30,00 

« 205,00 

O culto do Evangelho no lar nfio é uma inovação. 

£ uma necessidade em tôda parte, onde o cristianismo 

lance raízes de aperfeiçoamento e sublimação. 

A Boa Nova seguiu da Manjedoura para as praças 

públicas e avançou da caia humi lde de S imão Pedro 

para a glorificação no Pentecostes. 

A Palavra do Senhor soôu, primeiramente, sob o te-

to de Nazaré e, certo, se fará ouvir, de novo, por nosso 

Intermédio, antea de tudo, no circulo dos nossos famlitares 

e afeiçoados, com os quais devemos atender às obriga-

E3es que nos competem no tempo. 

Quando o enainsmento do Mestre vibra entre a» 
uatro paredes de um templo doméstico, o» pequeninos sa-
rificios tecem a felicidade comum. 

A observação impenssda é ouvida sem revolta. 
A calúnia é isolsda no algodão do silêncio. 
A enfermidade é recebida com celms. 
O êrro alheio obtém compaixão. 
A maldade não encontra brechas para insinuar-se. 
E aí, dentro dé»se psra i io que alguns já estão edi-

ficando, a benefício dêlea e dos outro», o estimulo é cân-
tico de solidariedade incesstante, a bondade é uma fonte 
rinexaurlvel de paz e entendimento, a gentileza é insplre-
ç i o de tôdas as horas, o sorriso é a senhs de cada um 
e a palavra permanece revettlda de luz, vinculada ao 
amor que o Amigo Celeste noa legou. 

Sòmente depois da experiência evangélica do lar, o 
coração está realmente habi l i tado para distribuir o pão di-
v ino da Boa Nova, j un to da mul t idão, embora devamos 
3 esclarecimento amigo e o conselho santificante aos com-
panheiros da romagem humana , em tôdas a» circunstân-
cias. 

N Io olvidemos, easim, os impositivos da aplicação 
com o Cristo, no santuário familiar, onde nos cabe o 
exemplo de paciência, compreensão, fraternidade, serviço, 
fé e bom ân imo, sob o reinado legitimo do amor. porque 
estudando a Palavra do Céu em quatro Evangelhos, que 
constituem o Testamento da Luz, »omos, cada u m de nó», 
o quinto Evangelho Inacabado, ma» vivo e atuante, que 
estamo» escrevendo com os próprios teatemunhos. s fim 
de que a nossa vida seja uma revelação de Jesus, aber-
ta ao olhar e á apreciação de todos, »em necesiidade d» 
utilizarmos multa» palavras na advertência ou na prege-
çfto. 

E M M A N U Z L 

fPigisa reeebid» p t l . m M I n rrsaclse» Cla4Me Xavier) 

Nossa visita, cm Mal, ao Orfanato Ília do Carvalho" 
Reportagem de Leonardo Severino 

De passagem pela florescente 

cidsde de Frut t l , onde perma-

necemos vários dl»s, em conví-

vio fraterno com ilustres irmãos 

em crença, t ivemos o mais gra-

to prazer de vlaltar, no dia 2 

de abril do ano em curso, o ad-

mirável e benemérito Orfa-

nato «Jú l ia de Carvalho», 

que funciona em prédio próprio, 

amplo e confortável, em ponto 

central e pitoresco ds cidsde, 

tendo como insigne e devotada 

Diretora a confreira dona l»o-

lina Carvalho, qua é auxiliada, 

ezn sua mais beis a santa mis-

são, por inúmeros e destscados 

companheiro» de ideal. O Orfa-

nato abriga, de maneira genti l 

e amorável, cerca de 33 garo-

tinhas mimosas e desvalidas, no-

tsndo-se, em tódas elas, um as-

pecto jovial, alegre a sorriden-

te. A sede própria, em sua fa-

chada linda e atraente, apreaen-

ta-ae, empolgante e majestosa, 

tendo vários e espaçosos com-

partimentos, como sejam: dois 

dormitórios, um berçário, uma 

sais de aula, u m refeitório, sa-

la de visita e outras dependên-

cias, que tivemos a Imensa ven-

tura de ver e admirar. 

A nobilíssima i n n ã dona Iso-

llns, mul to digoa a abnegada 

Diretora daquela valorosa e sdo 

rável Instituição da caridade, 

que acolhe as criancinhas po-

bres, órfãs e desvalidas, tem 

como sus auxiliar interna, mei-

ga e carinhosa, a prestante a 

dedicada aenhora Izabel de Pau 

la, que se mostra sempre amá-

vel, terna e zelosa para com as 

graciosas e altivas meninas d o 

Orfanato. 

Essa Casa de altruísmo, por-

tsnto, que abriga criancinhas 

sem lar e sem família, funcio-

nando há vários e Iongoa snos, 

ainda não foi favorecida. Infe-

lizmente, aegundo nos in formou 

sua esforçada » bondosa Dire-

tora, com nenhuma verba Fede-

ral ou Estadual. Aquéle Orfa-

nato. poia, é mant ido com aju-

da de Deus e dos mensageiros 

divino», como também com pe-

queno» auxílios dss almas ge-

nerosas, nobres e altruístas, que 

sabem compreender que lá se 

encontram, multa» veze», reen-

carnados, em forma de singelas 

e galsntes garotinhas, entes que-

ridos e familiares de outrss vi-

das. £ mister, afinal, exercitar-

mos o bem, porque a »sim esta-

remos cumpr indo o nosao mais 

belo e ssgrado dever, perante 

o Pai celeste e a Imensa huma-

nidade. Naquela Instituição, on-

de há meninas de vária» Idades, 

as maiores, que são em núme-

ro l imitado, j á auxil iam em ser-

viços levea e manuais, zelando, 

com carinho, daa irmã» meno-

res ebi ionhas. Ao encerrar esta 

noasa reportagem, queremos fe-

licitar, cordialmente, a gentil 

confreira dona Isollns Carvalho, 

bem como os nobres e devotsdos 

benfeitores d o Orfanato, augu-

rando a todos mul ta luz, amor 

a paz espir i tual 

Palavras Amiga 
Qua l l um i no s a estrada que 

ae abre d i an te do v i a jo r can-

sado, o Inf in i to se desdobra 

ante a visfto ma r av i l h ada das 

a lmas e m prova . 

Muitas bu scam a sat is fação 

dos seus interésses. 

Ou t ras anse i am por l iberda-

de ex temporânea . 

C sda qua l , no c i rcu lo em 

que se mov imen t a , p rocu ra 

romper o equ i l í b r i o de fOrças 

que a sustem 

Ignoran tes dos comprom ia 

aoa que lhes Impõem a obrl-

gaç&o d e manter-se noa luge-

res a que foram dest inadas, 

buscam, a todo transe, l iber-

tar-se A v i v a fôrça . Nada ma i s 

i nconsequente . 

S abemos q u e t ndo é tran-

sitório. A t e rma t ís ica de que 

m m D O P E C A D O » 
Sr H H > a l a d a a i e l r i f í s e 

p m i o \ » l i v ra . i e n i t -

r i a de Jasé Huwe . pe-

ta s \fsi « a h i r a i r i , 

pais a r d l t â a n l á pres-

tes a sr m a l a r . 

Preço do volume, 
Inclusive porte, 

Cr.$ 60,00 
A T E N D E M O S P E L O 

R E E M B O L S O P O S T A L 

F R A N C A - C* . Postal «5 

se reveste a a lma , paaaa, co-

m o tudo q u e se mov imen t a à 

tace da terra . 

Nada é eterno, senão D e u : . 

Formas , sltoaçOes, t udo se 

mod i f i ca ao passar doa tempoa . 

A v ida è r enovaç ão inces-

sante. 

O rei de ontem 6 o var sa-

io de boje. 

O potentado é o espir i to 

necess i tado de g randeza ma-

terial . 

O escravo , espir i to e m bus-

ca de d i s c i p l i n a i r ígidas. 

E is porque , nos diversos se-

tores de a t iv idades em q u e 

noa mov imen tamos , p rec iso 

se faz con fo rmar nossa con-

duta de acArdo c om as clr-

onnst&Dcisa. 

Cada qua l co íbe o q u e se-

meia. 

S e semeamos , s o passado , 

as sementes mu l t i fo rmes do 

absolut ismo, devemos reco lher 

noa ce le iros d a lma a experi-

ênc ia nefasta doa nossos atos 

anterlore«, p a r a q o s . q uando 

o Pa i nos o fe recer oovaa opor-

tun idades n o campo Inf in i to 

da v ida, sa ibamos dlatr lbnlr , 

a manche l aa , aa sementes do 

amor. 

Bi tencourt 
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Deus aiendeu meu pedido 
André Fernandes 

Ergui ao Autor dos Mundos 
U m a sentida o r a ç ão . . . 

Supliquei-Lhe, assim, mandasse, 
Confârto ao meu coraçSo. 

Ao meu coração aflito 

Por n8o poder compreender 

O problema do destino 

D o sofrimento e do ser. 

E o Senhor, que nunca deixa 

Sem resposta, quem implora, 

O meu pedido siDcero 

Atendeu na mesma h o r a ! . . . 

Vi , logo, em cada sentença 
D o Evangelho de Jesus, 

Não mais a letra que mata 
Nas um roteiro de L u z ! 

E meu coração passando 

Das trevas à claridade, 

Alegrou-se, veado abertas 

As portas da eternidade! 

V í o passado e o presente 

C o m feias letras escritos. 

Mas, em troca, ví bri lhar 

O futuro no Infinito ! . . . 

M O V I M E N T O H O S P I T A L A R D A C A S A O E S M « A L L A N K D E C » D U R A N T E 0 W S D E A B R I L D E I S 
S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamehto 78 

Entraram durante o naês 5 

Total 83 

Tiveram Al ta : 

Curados 7 
Melhorados 3 

Falecidos 0 » 1 0 

Existem nesta dats 73 

Os .entrados são: 

1 — José dos Reis Ferreira, 22 a-
nos, ca»., branco, brasil., proo. de 
Capitloga - Minas. 

2 - Joaé Silvério de Sonsa, 43 a-
uo8. cas., preto, braslL, proo. de 
Reatlnga - S. Paolo. 

3 — Júlio Oliveira Leite, 22 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de 
Carmo do Rio Claro - Minas. 

4 — Sebastião Paulista de Freitas, 
22 anoB, solt., branco, brasil, 
proc. de Iblraci - Minas. 

5 — Lázaro Alves Mendes, idade 
e estado civil ignorados, branco, 
brasil., proc. de Rifâina - 8. P. 

Os curados são: 

1 — António Faria, 38 anos, sol., 
branco, brasil , proc. de Cássia -
Minas. 

2 — Horácio Alves de Oliveira, 54 
anos. ena., branco, brasil., proc. 
de Capitólio - Minas. 

3 — Miguel Bernabé, 52 anos, sol.. 

branco, brasil., proc. de Res-
tinga - S. Paulo. 

4 - Glicério da Silva, 65 anos, 
cas., preto, brasil., proc. de Ibi-
rscí - Minas. 

5 - Sebastião Alves Pereira, 26 a-
nos, ema., branco, brasil., proc. 
de S io Joio Batiata da Glória • 
Minas. 

6 — Sylvlo Ulisses Besto, 28 anos. 
solt., branco, brasil, proc. de Goa-
puã - 8. Paulo. 

7 - Adolfo Barbosa. 38 anos, cas., 
branco, brasil., proc. de Igarapa-
va - 8. Paulo. 

Os melhorados são: 

1 — Olívlo Peixoto, idada ignorada, 
cas., branco, brasil, proc. de 
Franca . 8. Paolo. 

2 — José Silvério de Souza. 43 a-
nos, cas., preto, brasil., proc. de 
Restinga - S. Paolo. 

3 - José Ribeiro da Silva, 41 anos, 
cas., brsnco, brasil., proc. de Gru-
plara - Minas. 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratamento 102 

Entraram durante o mês 12 

Total 114 

Tiveram Alta: 
Curadas 3 

Melhoradas 2 

Falecidas . 0 

Existem nesta d a t a . . 109 

DR- LINCOLN STEAGALL 
A i entradas são: 

O «D i á r i o Of ic ia l » , de S. 

Pau lo , edtç&o d« 29 de abr i l 

de 1959, pub l i couacoD tec i i n í n-

to q ue no« toca mu i t o de per-

to. Entre oa a lunos db l f ó 9 

q u e ma ia ae destacaram n o 

curso de Odon to log i a da Uni-

versidade de S . Pau lo pe los 

Oratória I I Concurso de 
das Mocidades 

( I e l c l l u r - s e a i XIII C o i c e n l r « i o , r u i Camp inas , e m 1 llUO) 

H E L A Ç A O D O S TEMAS SELEC IONADOS : 

t — A8PICT0 CIENTIFICO. 

1 - Fétoa mediúnico» no Evangelho. 

2 - Razões do esquecimento das vidas passadas. 

3 - Curas eaplrltusis, no Evangelho e no Espiritismo. 

4 - A crise da morte ou desencarne: principais fatos que 

nela ocorrem. 

5 - A mediunldsde e as objeções doa materialistas. 

I I — ASPECTO FILOSÓFICO. 

6 - A Justiça da reencarnaçio. 

7 - Plural idade dos mundos. 

8 - O problema da reforma social. 

9 - Livre arbítrio e determinismo. 

10- O problema da dor. 

I I I - ASPECTO RELIGIOSO. 

11- «Bem-aventurados oa que têm fome e sède de Justiça». 

12- «Sou o caminho, a v r d a d e e a vida*. 

13- « N l o aou eu qu . a i vive, m i a o Cristo que vive em m im» . 

14- O Consolador prometido. 

15- As tr£s revelações. 

IV — ASPECTO SOCIAL. 

16- A missão espiritual do Direito. 
17- A responsabilidade ns convivência social. 
13- Quem sfto os «pequeninos» na Sociedade? 

19- O aspecto eodal do Bem. 
20- A caridade no progresso social. 

Recomenda-se tos candidatos so concurso o preparo dês-

da Já de tais temas, uma vez que i r i o sortear qualquer deles, 

para talar durante 7 (sete) minutos, após outros 7 (sete) minu-

tos reservados i meditsçSo. 

Outrossim, ê aconselhável que as Mocidades Espiritas 

incluam êises temas em seus programas de estudos durante o 

ano. até a próx ima Concentração, e bem assim solicitem aos 

oradores que as visitarem, que façam palestras ou conferências 

sòbre os mesmos temas, dada a sua indiscutível atualidade, e o 

seu Inegável lnterêsse. 

seus esforços e ded icaçSo , fi-

gura o nome do dr. L i nco ln 

Steagal l , que, oa noite de 6 

de maio , recebeu seu diplo-

m a de a l uno exemp l a r e a 

meda l ha de mér i to pelo cur-

so rea l i zado com extraordiua-

rla van t agem de cu l tu ra cien-

tl l ioa. Nfto eô lato, c omo levan-

tou o adm i r á ve l c ompanhe i r o 

outro p rêm io , como seja . Bol-

sa de Estudos, com v iagem 

por conta de nosso Qovêrno , 

aos Estados Unidos . L i nco ln 

deverá emba rca r d i a 2 0 d ê s t e 

m ê s pa ra a A m é r i c a do Norte 

onde fará eatág ioa nas melho-

res Un ivers idades dêsse pais 

aperfe içoando-se ass im, em 

espec ia l idades da Odonto log ia . 

S e m favor tala-nos t a m b é m 

essa v i tór ia do nòve l dou to r 

em Odonto log ia , po is s emp re 

v imos no f i lho d o inesquecí-

vel Car los Steaga l l , qualida-

des a justadas para con t inuar 

a representA lo quer n a Dou-

tr ina que nos i rmana , quer n a 

proflsaSo hon r ada que ambos 

esco lheram Pa rabéns a o dr . 

L inco ln Steagal l . 

O M A I O R 

O ma i o r escolbo p a r a a 

propsgsçf tn do Espir i t ismo nfto 

é represen tado por aquê l es 

que o c o m b a t e m escudados 

nos ens inamen tos de outras 

rel ig iões - Con t r a a verdade 

nfto h á a rgumen to 

O» que r i u s a m . realmente, 

ma ior p re j u í zo A Dou t r i na dos 

Espír i tos, « âo a q u e l e s que 

E S C O L H O 

p rocu r am In troduz i r em sua 
orlentaçfto, prá t icas aberran 
tes ou exã t loas e que nBo 
pau t am os seus atos dentro 
d s t no rmas de mora l exigidas 
pelos l íd imos postulados dou-
tr inár io» . 

iCampanha de Sfclarreimmto do 
Drpartammlo d* Publicidade da 
fisldo iiu SoHrdndn Espiritai do 
tilado dl iâo Paulo - DSE). 

PASSAMENTO 

M A N O E L C U S T Ó D I O S E f i B f í A 
Em Oo ianás — Goiáe , o nde 

resid ia , faz seu passamen to 

êsse quer ido c ompanhe i r o , a r 

d o r o i o espir i ta e des tacado 

ledor de nosso jorna l , sendo 

nm dos ma is ve lhos ass inan-

tes nossos. O desen l ace dês-

se confrade se deu no d i a 20 

de agOato de 1958, e, d e v i d o 

a i n f o rmação noa ter c hegado 

com bastante a t razo , s òmen te 

agora nos e sbe êate registro , 

o que fazemos com in te i ra so-

l idar iedade sos seus famil ia-

res. Per tencen te á t r ad i c i ona l 

l ami l i a dos Seabra , o nosso 

quer ido Manoe l s emp re se 

houve c o m o f iel depos lU r l o 

dos l egados d iv inos , po is e r a 

austero e virtuoso, d a ndo aos 

seus f i lhos oducaç&o cond izen-

te com os pr inc íp ios d a Ter 

ce lra Kevelaç&o 

1 - Maria Inês Pierri. 1S aooa. 
•oi., branca, brasil., proc. de I-
tutcrava - S. Paolo. 

2 — Maria Joans Cindida Morei-
ra, 48 anos, Cos., branco, brsall, 
proc, de Igarapava - 8. Paulo 

3 — Argentina Ferreira, St ano*, 
deiqultada, branca, braaU., proc. 

A NOYA ERA 
Edila-ae quinzenalmente 

»isinatura ao a ai C$ 50,00 

Tôda corrsjpondêncio dava iar 

dirigida à Caixa Postal 65 -

FRANCA-E. S. Paulo 

de Patrocínio - Minas. 
4 — Amélia Garcia Rlgnête, 

anos, eaa., branca, brasil, pr, 
ae Franca - S. Paulo. 

5 - Antoni« Joaé da Silva. 23 
noa, aolt., parda, braall, proc. 
Goiânia > Goláa. 

6 - Joana Fátima Júnlo Perer 
15 anos, aolt., branca, brasil., pn ] 
de Uberaba Minas. 

7 - Nllda Stefanl. 18 anos, ». 
branca, braall., proc. de Rlbelr, 
Preto S. Paula. 

8 - Lucidla daa Neves. 48 
os«., branca, brasil., proo. de 
José da Bel* Viste - 8. Psu!< 

» - Maria Meroedes de Ollvci 
36 anos, cas., branca, brasil-, pr 
de Passos - Minas. 

10 - Francisca Rita de Jesni, 
anos, cas., branca, brasil., pn 
de Passos - Minas. 

11 — Mlnervlna AngéUoade Jei. 
22 anos, aolt., preta, brasil., pn f 
de Morro Agudo - S. Paulo 

12 — Anésia Neves Croscate, 
anoa, eas., branca, braall., pi« 
de 8 Joaquim da Barra - 8. 

As curadas s&o: 

1 — Lydia Rassalo, 4? anos. ci 
bsanca, brasil., proc. de 8. Ji 
da Bela Vlata - 8. Paulo 

2 — Maria da 8ilva. 22 anoa. a< 
preta, brasil., proc. de 8. Joaq» 
da Barra - 8. Paulo. 

3 — Júlia Cândida de Jeaus, 35 
nos, cas , branca braall., proc 
Guspé - Minas. 

As melhorados s&o: 

1 - Elvira Franco Ribeiro, 28 m : 
cas., branca, braail., proc. 
Franca - 8. Paulo. 

2 - Herondina Dinis Custódio 
anos, cas., branca, brasil., pn 
Pastos - Minas. 

Cartas respondidas m 

Convulsoterapia p/ cardiozol ! 

Eletrochoques 8iij 

Injeções aplicadas S ĵ 

FRANCA, 30 DE ABRIL DE U j 

J O S É R U S S O 

Provedor-Gerente 

DR . T. N O V E L I N O , 

D i r e t o r- C l i n i c o 

DR . A N T O N I O VIE IRA 1 

O L I V E I R A 

Vice-Diretor — Clínico 

«ENQUANTO É TEMPO 

MEU A M I G O , 

Semeia os campos da tua alma, enquanto 6 tempo. 
Enquanto é tempo, reconcilia-te com o teu adver-
sário de sgors. 
Porque, dia haverá em que o buscaras eot tôdi 
a face da terra e o nôo encontrarás para a re- | 
conciliação. 
Aproveita o instante que pssas, em que teu adver j 
sério de hoje anda por perto. 
Olha e repara. Vigia e observa. Tu o vês todoi :i 
os dias, todos os dias deparas com êle no teu ca-| 
minho. Nâo o deixes se afastar, porque será cus- ! 
togo depotn o encontrares para a reconciliação | 
Não deixea para traz nem siquér um inimigo aem 
o reajuste do perdão. 
Examina-o. Investiga teu coração. Já não é terr. j 
po de te reconciliares? Já não deixou teu espirito 
aquels chama viva do ódio? Já não se abrandou :] 
com o tempo, aquela tua impressão dolorida de ral» 
va e frustração? Já não se poliram as arestas a-
gudaa que o choque de então produziu em tus si- ; 
ms? 
O que esperas para a reconciliação? 

MEU A M I G O , 

Aina teus adversários, enquanto é tempo, poi» 
dia virá em que terás de buscámos e encontrá-lc 
para o reencontro do ajuste, o então verás quão 
distantes êles se encontram e quão difícil será e 
reconciliação. 
Verófl que o tempo não espera e que tudo se 
móve, segundo leis eternas. 
Teu inimigo já não será o mesmo e terá também 
se distanciado de ti, no tempo e no espaço.. 
Perdoa e esquece. Chamado a outros quadre» d» 
luta, na eterna batalha pelo mais acima, o inimlg' 
talvez já terá perdoado e te esquecido. Dolorofc-
será psrs ti constatares isso. 
Considera cada inimigo um degrau a vencer, m 
subida psra a perfeição e para a conquista de ti 

De degrau em degrau Irás te alçando para 
acima e mais além. 

M E U A M I G O , 

Semeia cs catnpos da tua alma, enquanto é ten-
po. 
Verás ditoso a farta colheit» na mésse d« ouro do 
a m o r . . . » 

W. L. Silva | 
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SUBSTITUIQAO DA G U A B D A . . 
l%) izem que «recorder 6 viver»... plGiade vigorosa estava em ple-

fi^empre bom recorder, princi-1 na bBtslha idealistica, ™ * 

pílbaente quando as recordações 
tr»zem lições da experiência vi-
vida. Foi o que me aconteceu 
h^ :pouco tempo, quando con-
versava, em grupo íntimo, com 
alguns veteranos da propagan-
da espírita do R io de Janeiro, 
por ocasião de uma conferência 
na União Espírita Suburbana. 
F i t ávamos de certos episódios 
memoráveis, de certos momen-
tas difíceis e, ao mesmo tempo, 
Íamos lembrando companhelrcs 
da «velha guarda» do Espiritis-
mo, como Lins Vasconcelos. 
B p p o l d o Machado, Cezir Gon-
çalves. Godofredo doa Santos, 
J o i o Torrea, João Pinto de Sou-
sa, Tiago Alves, Daniel Cristo-
vão, J. B . Chagas, Jonatas Bo-
têlho. Antônio Palmieri, Latnou 
nier Foréis, Barbosa da Paixão, 
todos já desencarnados, e tan-
tos jb tantos outios oradores es 
píritas que tiveram atividade 
intensa na Capital Federa). De 
todos êles, o único moço era 
L imoun i e r Foréis, que partiu 
mu i to cedo, em consequência de 
uma espinha infeccionada. Pois 
bem, a certa altura da conver-

um companheiro de nosso 
grupo, mostrando-se um tanto 
preocupado, disse o seguinte; 
aquela gente vibrava de verda-
de e não tinha receio de enfren-
tar mau tempo, na hora do tes-
temunho; não sei se temos gen-
t«|jpreparada para substituir a 
«velha guarda» . . . 

A observação logo me cha-

mou a atenção, porque realinen-

tHuva r so s elementos de res-

ponsabil idade no movimento es-

pirita j á se manifestaram tam-

bém preocupados com o pro-

blema da substituição de valô-

res. J á ouviiros, mais de uma 

vez. esta interrogação, aliás bem 

mais séria do qu® parece: será 

que essa gente nova está dispos-

ta a tomar posição na propagan-

da espirita quando vier o mo-

mento da rendição da guarda?... 

Não devemos ser pessimistis, 

mas também não devemos ver 

as coisas com exagerado otimis-

mo.* Du8 velhos, podemos dizer 

que j á deram muito . Estão ai, 

com todo o ardor de outrora ( 

cómo se fôssem moços, alguns 

elementos fortes, como Carlos 

Iabassahy , «O Bozzano brasi-

leiro» expressão inconfundível 

da literatura espírita. Alfredo 

d* Al cântara, Moreira Guimarães, 

Mário Costa, Pereira Guede» e 

tantos outros, que, embora pas-

sando da casa dos sessenta e j é 

tendo maia de trinta anos de 

tribuna espírita, ainda nSo se 

consideram aposentados para 8 

doutrina, mas antes, pelo con-

trário, estão firme» e atentoa. 

Certos confrades da «velha guar 

da» vibram mais do que mu i 

tos moços, Leopoldo Machado, 

^ inesquec íve l Leopoldo coatu. 

soava distinguir dois tipos de 

espíritas segundo a sua classifi-

cação: os idealistas, que se mo-

vimentam com ardor, e os es-

pir i tai de p i j ama e chinelo, is-

to é, aquêles que gostam mu i to 

de «eus centros, fazsm mui ta 

«bosulta aos guias espiiituaia, 

ácb aro a doutrina admirável , mas 

&8o saem de casa, não tomam 

lá i i r te em nenhum movimento, 

A t rque não querem deixar 

WÜnodidade da» poltrona». S l o 

• f c f r i t a » de «pi jama « chinelo» 

p é dizer de L«opoldo. 

Confesso sinceramente que 
^ho saudade de certos movi 

»to*, no Rio de Janeiro, jus-
»ente no tempo em que uma 

Foi sob 

essa atmosfera de sgxtaçôo e 

entusiasmo que comecei a fa -

zer palestras, acompanhando 

iniciativas de grande repercus-

são no meio espírita. Quais eram 

os elementos que estavam na 

vanguarda, pela tr ibuna e pela 

imprensa espírita? Henrique An-

drade, Aur ino Souto, Humber-

to de Aquino, Josué Gonçalves, 

para não citar muitos outros. 

Eram companheiros que não 

descansavam, não sabiam o que 

era ficar em casa cômodamen-

t e . . . Tanto faiavam no centro 

da Cidade, como saiam para os 

subúrbios, lá para os confins 

da zona rural, e não pergunta-

vam se v inha chuva ou sol. Eram 

verdadeiros soldados da Causa 

espirita. Esses confrades conta-

giavam pelo ardor, pelo espíri 

to de sacrifício. Ainda hoje es-

tão êles, aí, com as sua.N con-

vicções inabaláveis, embora não 

tenham mais a atividade in-

cessante de outros tempos. Foi 

assim, ao lado dêsses confrades, 

trabalhadores da «primeira li-

nha», que senti os maiores es-

tímulos na seara espírita. E co-

m o sou feliz ao relembrar essa 

marcante passagem de minha 

vida ! . . . Quando vejo e sinto, 

bem de perto, a jovialidade, o 

bom humor de um Carlos lm-

bassahy, sempre ativo, sempre 

disposto a colaborar, em tôda 

parte, fico pensando, com os 

meua botões, no problema da 

substituição de Valôres. A «ve-

lha guarda» já deu e continua 

dando oa melhores exemplos de 

convicção, desassombro e espí-

rito de renúncia. 

pria, que no tempo da «velha 

guarda» havia menoa comodis-

mo, no Distrito Federal. Vemos, 

hoje, por exemple, a preferên-

cia pelas sociedades espíritas 

mais próximas, quando na rea-

lidade o idealista vai a tôda par-

te, não calcula distância, nem 

escolhe os centros do asfalto. 

Foi por isso mesmo que o nos -

so confrade perguntou, no gru-

po de nossa conversa, se já ha-

via gente preparada para subs-

tituir os veteranos. 

Creio mu i to no elemento mo-

ço, porque sei que temos con* 

frades de valor, em todo» os 

sentidos, na geração que está 

entrando 8gora para as fileiras 

espíritss. Conheço muitos dêles 

e não duvido da sua capacida-

de. Noto, porém, que mui ta gen-

te moça bem poderia dar mais 

um pouco à Causa espírita... « 

não dá. Que os moços não per-

cam de vista jamais o exemplo 

e a fibra de certos velhos, que 

ainda estão em seus postos co-

mo autênticos idealistas. A «ve-

lha guarda» passará, um dia, 

como passa tudo o que é hu-

mano, mas deixará saudade. 

Que a nova geração saiba su-

bstitui-la com tôda a grandeza 

moral e intelectual. 

Deolindo Amorim 

Só a Deus Pertence... 
Animar de Miranda Uris 

Segundo not ic iaram, há pou 

co , a io<prensa « rád io nacio-

nais , a caba de aer apresenta-

do á T â m a r a Federa l , por um 

de seu« mu i i lustre, e respeita 

b i l is i imo, membros , u m proje-

to de lei inst i tuindo, para de 

t e rm inados cr imes , a pena de 

mor te no Brasi l . 

Ê l amen táve l q ue um repre-

sentante do povo ao Par lamen-

to Nac iona l , 4 sombra do cru-

ctt ixo, tSo pomposamen te a l i 

entron izado , c o m o s ímbo lo de 

amor . to le rânc ia , p e r d l o e jus-

t iça , ignore que a sua missfio 

nf io é, nfio deve e nfio pode 

ser , j ama is , i ns t rumento de 

c rue ldade e de barbár ie , e 

cooselhs se á História, "espe-

c ia lmente a d a era cristã. . 

£ es t ranbáve l q ue um re-

presentante d o povo. com til-

da a sua sapiência desconhe-

ça que para sanar-se um m a l 

p r ime i ramen te procura-se as 

suas cansas, e que conheci-

das estaR, l á c i l se torna su-

pr im i r o ele i to , e l iminando-as. 

Ha ja visto os resu l tados ne 

gativos da p e n a de morte, em 

todas as n a ções que a adota-

ram ou a inda a adntaro, |m . r e 

us quais s e>ncon t r am lo s EE. 

UU. da A m é r i c a do Norte e 

a Grft Bre tanha . 

Sendo o Estado const i tu ído 

socia l , po l i t ica e j u r id i camen-

te, com a f ina l idade p rec í pua 

de garant ir a o ind iv iduo a pe-

nal... 

E doloroao sabermos que 

u m deputado bras i le i ro que , 

cer tamente , é cu l to e conhe-

cedor do lento, po rém , cons-

tan te evo lu i r dos povos e das 

nações , de t á o oondenáve l 

e an t i cristft at i tude se náo a-

J á é tempo, entretanto, de se 

pensar na rendição da guarda, 

porque os antigos soldsdos do 

ideal espirita já n ão formam 

legião mui to numerosa. São pou-

cos, na realidade. Vê-se, po r ai, 

tanta gente moça desanimada e 

indiferente, sem vibração, sem 

en tus i asmo ! . . . Há pessoas que 

têm tõdas as possibilidades de 

servir á Csusa espirita, porque 

são inteligentes, capazes, dispõ-

em de meios materiais etc, 

mas a verdade é que não têno 

ardor. Ora, a propagtnda espi-

rita depende de mui to srdor, 

mu l to diusmismo, mui ta tena-

cidade, porque a doutrina exi-

ge testemunho. Sei que na ala 

moça há mui ta gent- de futuro, 

mas também sei, de ciência pró-

lO.a Concentração Esp í r i ta 
Por noticias que nos foram 

envisdas pelo confrade Moscyr 

Cabral, realizou-se em São Se-

bastião do Paraiso, Minas, a 

10a. Concentração Espirita, pro-

movida pela Mocidade Espirita 

» 

J á se encontra á venda 

ê i te Livro, de autoria de 

José Russo, cu js rends se 

reverterá em beneficio da 

construção do Lsr ds 

Velhice Desamparada, de 

Franca. 

P re t a CrS 60 .00 i m « m i 

.A l l an Kardec». daquela cidade, 

de l .o a 3 do corrente mês. 

A Concentração, que alcançou 

o maior êxito, obedeceu ao se-

guinte programa: 

Dia l .o. As 20 horas, no C.E. 

«Deus, Amor e Car idade. , aber 

tura doa trabalhos com uma 

prece, feita pela sta. Maura Duar-

te, pre.idente da Mocidade 

Eipir i ta de Paraíso, tendo, spós 

a prece, feito a apresentação dos 

orsdores da noite. Falaram os 

confrades Antônio Magalhães, 

de Monte Santo de Minas e Má-

rio Natlnl J r , de Franca, S. P. 

— A 2.a parte constou de nú-

meros variados, por elementos 

da Mocidsde. 

D ia 2, fa laram os confrades, 

s im de ba ta lhador Intransigen- gurança pessoal , o sag rado 

te em pro l do d ire i to , da Jus-! d ire i to de educar-se e de ins-

t l ç a e de tudo que d ign i f ique truir-se socia l , t écn ica , tllo-

e eng randeça a pessoa h u m a I sòf lcamente, etc., lóg ico s« 

' t o r n a que a f o rmaç ão mora l , 

espir i tual , etc. , da cr ia tura hu-

mana é fruto da boa ou m& 

estrutura estatal e, portanto, 

na ma ior ia dos casos, o del lo 

quen te é u 'a v i t ima das In jus . 

t l çss pol i t icas, económico-so-

cia is e j u r í d i cas em que se 

fundamenta todo o a r cabouço 

da Pátria. 

Muitos e ; roe j u r íd i cos t êm 

se ver i f icado. Evi temos, pois, 

baseados noa ens inamentos e 

nas exper iênc ias do passado, 

que se pra t i quem, no futuro, 

novos erros, de consequênc ias 

irreparáveis! . . . 

È l as t imáve l que. Justamen-

te, um par l amen ta r , que é 

obr igado a conhece r e defen-

der a p len i tude ma jes tá t i ca 

ds Carta Mágoa , a viole em 

seu art. 141, Incisos 25, 26 e 

31. 

Mas, segundo tudo ind ica , o 

autor de tAo triste f igura , lê 

pe la mesma car t i lha de cer-

to sacerdote que , há a l g um 

tempo, percor reu o pais, pre-

parando ps i co log icamente o 

ambien te nacional . . . a ser-

v iço de determinada instituição. 

Interessada em reviver , no 

Brasi l , a é p o c a de te r ror e 

de c e r ceamen t o d a l iberdade 

de pensamen to e de c rença 

re l ig iosa , de que tanto se be-

nefic iou em outros tempos!.. . 

Protestamos ené rg i c a e vee-

mentemente contra t amanho 

a l e l j í o j u r í d i co , po r ser é le 

ant icr is táo e um verdade i ro 

a tentado á d i gn i dade da pes-

soa humana , â democrac i a e 

á ve rdade i ra c i v i l i z a ç ão cris-

ta. 

A v ida é P A T R I M Ô N I O DI-

V I N O e, por Isso mesmo , nem 

homem n e m o Estado têm 

direitos ou podsres para de la 

dispor. S ó a Deus per tence o 

pr iv i lég io d e t s z ê la cessar 

< u não . 

1 Não Peça a Deus pelos que sofrem... 
* Na voz estranha desta harpa desconhecida, 

* Não imploro aos Céus a piedade aos sofredores: 

£ — Suplico a Deus o Seu perdão aos *venturoso$» 

* Que sorridentes distribuem miséria e dores ,.. 

* No som plangente dêste plectro obscuro, 

* Não peço aos Céus tenha dos órfãos piedade: 

* — Exoro a Deus se a pi ade dos «senhores 

« Que causam o pranto, o desespéro e a orfondade... 

t No cadenciar desta cinira deslaureada, 

* Não peço aos Céus pelos escravos do Tormento: 

* — Suplico a Deus a piedade aos que sorrindo 

» Espalham a Dor, a desventura e o sofrimento.. 

M í r l e A l l h a j d r d a S i l v a , 

: V ITOR IA - E. Santo 

Pio X leria aparecido ao Papa Leão XXIII 
CIDADE DOVATltANO.K(AFP) papa, teria também risto a apart 

t J B ° J Ï . W  a'' a" c U i o <•" V f fd" . Foi impossível, at! o presente, 
João XXUI, segundo anunciou o , . « ... „., . 
hebdomadário i t a l i ano .CdnJUo.. obter „ma confirmado ou de,men-
A aparição se leria produzido a "do a êsy retpeito por parte dot 
II de abril, ds 8J10 horui da ma-1 meios responsáveis 
nhã. quando o papa te encontrava 
em sua capela particular Mnnw- (C.reel . r opu l . r de C .m-
nhor Loris Capovilla, secretario do pinas d . 28-4 1959) 

Fsusto Pásqua, Norberto Pásqua , ! ratio. 

êste de Guaxupé , Minas e Ro-

mildo Arantes Meirelles, de Ri-

beirão Preto, S. P . — Após as 

conferências teve prosseguimen-

to u n i parte literária, por ele-

mentos locais e visitantes. 

Dia 3, realizou se u m pique-

nique de confraternização, na 

estação Balneária de Tertnópo-

H* (Ex Aguas- Quentes) Nesta 

mesma noite, encerrando as fes-

tividades, uasrsm da palavrs os 

confrades, José Russo, de Fran 

ca. S. P., e Antenor de S w z s , 

dirigente do Sanstório . Jesus . , 

de Cruz. lro , S . P . - Ns »e funde 

parte dot feetéjos programados, 

foi encenada a peça teatral de 

i j ^ é P a p a . O ASSASS INO» , 

I p í r parte de elementos da Mo 

cidade Espírita de S. S. do Pa-

l o i p i o r amoaao S u p r e m o Ar-

quiteto e Cons t ru tor d o Uni-

verso, a S u a miser icord iosa as-

sistência a o p lenár io da Câ-

ma r a dos Deputados , na oca-

si&o ds v o t a ç ão d o ma l f adado 

projsto, a Um de que ps ra 

desagravo d a cu l tura juridlco-

soclal da t r a d i ç ã o democrá-

t ica e cr is tã do Bras i l n ão se-

j a o mesmo ap rovado . 
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NOSSA QUINZENA 
ANIVERSARIO DA FRANCA 

Dia 24 de abril último, nossa cida-
da comemorou seus 103 anos de 
emancipação política. Diversas co-
memorações foram levsdas a efeito 
nessa oportunidade, onde se salien-
tou a Se-oan* Ruralista de Franca, 
patrocinada pel* Sociedade Rural 
«Vala do Sapucai». 

JOSFI LUIZ DA FONTOURA 

Com a idade de 104 anos, termi-
nou seu ciclo de existência terrena, 
êase benquisto cidsdAo, um dos pa. 
trlroônioa morai» de Franca. 

José Luiz, - mais conhecido como 
Luiz da Banheira, - ainda há pouco, 
quando do centenário da cidade, foi 
alvo de expressivas provas de grati-
dão por parte do povo. Nessa idade, 
ainda era lúcido « dava-nos infor-
mações seguras sôbre o passado ds 
Franca. Aos seus famlllaies Irmana 
moa nosaoa votos de solidariedade 
cristã, pela ocorrência do dia 23 de 
abril último, 

BODAS DE OURO 

Artur Franchini e sua companhei-
ra, ds. Afonsa Magallni completaram, 
em abril último, seu cinqüentenário 
de consórcio, rszâo porque receberam 
dos inúmeros amigos a prova inequí 
voca de amizade e aprêço. Artur 
Franchini é criatura benquista em 
nosso melo, sendo um dos pioneiros 
dos transportes urbanos da cidade, 
dêsde quando êsses eram feitos pe-
los chamadoa carros de praça. «A 
NOVA ERA» solidariza-se com os 
seus familiares para também dirigir, 
nas comeinorsções de Bodss de Ouro, 
ao ilustre csaal, suas congretulações. 

CONSÓRCIO 

Dia 1 de Maio foi bastante mar-
cante para o meio espirita de Ube-
raba, quando neasa data consorci».-
rrm-se nosso distinto amigo Dr. Ro-
land Chaves Mendes, elemento de 
próa da União dos Moços Espiritas 
de Uberaba, e a gentil Maria Vieira 
pupila do Lar Espirita e admirável 
colaboradora doa noasos movimentos 
sociais. Queremos enviar aos pais dos 
noivos, nossas felicitações, juntando 

a a suas orações âs que dlrigimo* ao Al-
to a fim de propiciar ao jovem par 
sa conquistas espiritusis sob as bên-
çãos msioree. 

VIAJANTES 
Registramos, com alegria, aa visi-

tas que recebemos de nossos com-
panheiros ar. Antenor de Souza, des-
tacado obreiro espirita retfdente em 
Cruzeiro, onde e»tá realizando obra 
de vulto juato do Sanatório «Jesus». 

Também estêve conosco o jorna-
lista Leonardo Severino, confrade in-
timorato e sempre bem humorado 
em suas obrigações de divulgar a 
imprensa espirita, sendo represen-
tante do Mensageiro do Lar, de SAo 
Manuel e de «O Clarim» e Revista 
Internacional do Espiritismo editados 
em Matão. 

Albergue Noturno 
Ima modalidade de as-
sistência digna da r§-
* operado de Iodes * 
Auxil ie o Albergue Notur-

no de Franca - .«ito nesta 

cidade à rua José Marques 

Garcia n° . 185, tornando-

se Sócio Contr ibuinte, com 

qualquer quant ia mensal. 

Página à Minha Mãe 
Ss lveMar i» , Rainha dos Céus! 

R^ verenciando-Te o nome au-
gusto e sacrossanto de Mãe do 
Divino Mestre, permita que eu 
oscule, respeitosamente, Tuas 
divinas mitos, nas mSos rugo-
sas e cangadas daquela que /e-
ceb?u-me o ser frágil e endivi-
dado, n a abençoada escola do 
lar. 

Permita-me, Soberana Senho-

ra, que, em hom^nageabdo-Te 

como Santis sim a Mãe de Jesus, 

possa sentir-Te hoje j un to de 

tôdaé as mulheres que verda-

deiramente souberam ser Mães, 

com espirito de sacrifício e re-

núncia, e, particularmente, fa-

lar àquela que é minha Mãezi-

nha na T^rra e que talvez nês-

te instante esteja sentindo- rne 

através do sem-fio do pensa-

mento. 

Reporto-mè ao passado e sin-

to ainda, Mãe querida, tu«s pri-

meiras carícias na tep i^ê í de 

teu r»gtço, quando embalavas-

me envôlta nos panos ralos que 

a tecei »g«m oferece aos prepa-

tivos barato«. 

D®ste-me o mais precioso 

néctar da vida no leite que me 

nutriu, apesar da insuficiente 

al imentação que a mesa pobre 

te oferecia. De teus láoics, que 

jamais partiram palavras de re-

volta e inconformação, recebi 

as primeiras lições de amor e 

resignação, na forja da dor que 

o mundo nos oferece. 

Cont igo aprendi a balbuciar o 

subl ime nome de Deus e a res-

peitar os Seus desígnios sagrados, 

para que o amanhã nos encon-

trasse perfeitamente identifica-

do« em nossa tarefa de recupe 

ração para a suprema ascenção 

espiritual. 

S ob teu amparo maternal en-
ssiei os primeiros passos, sem 
perceber que dêsse modo pre-
psravas-me para à liberdade da 
vida, no encontro d*> precioso 
amanhã. Cresci sob teus cuida-
dos de Mãe pobre e viúva , de-
senvolvendo-me ao calor de 
teu afrto mais puro, que é a 
flor perfumada nascida na es-
tufa de teu amor, incomparável 
e ún ico ornamento de uma casa 
humilde. 

Lágr imas de dor no espinhei-
ro do sacrifício foram exigidaa 
de tua dedicação aos filhinhos, 
e o fogSo muitas vezes sem lu 
me e a despensa vazia, requisi-
taram-te ao duro labôr que se 
prolongava pela madrugada a 
dentro. Sacrificada no reduto 
do lar em favor dos filhos que 
adoravas, vias tua saúde min-
guar-se e as energias se con-
sumirem no cadinho da dor, 
ma» a chama da fé aDimava-te 
para a luta, alentando-te a 
esperança doce e fagueira de 
melhores dias. Lutaste, v«loro-

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS 
1 — GINÁSIO ESPERANÇA -

Em Tupaciguara - M.G., estào em 
franca atividade os preparativos pa-
ra Intclar, dentro de breve teir.po, êsse 
arrojado sonho do querido João custó-
dio Macheio. O lançamento da pedra 
fundamental do Ginásio Esperan-
ça, conforme notícias que recebemos, 
terá lughr em junho próximo, quan-
do essa cidade receberá diversos ca-
ravaneiros espiritas, para essa festa 
de alta expressão para o movimento 
social de nosss Doutrina. 

2 - CONSELHO REGIONAL DE 
AVARÉ — Dando prosseguimento 
ao programa de Unlficaçfio, sob orien-

D I A D A S M À E S 
No dia de hoje, t smbém dirijo-me, como todos os 

sêres humanos, àquela que, para nós, representa o máxi-

mo em tudo o que traduz carinho, bondade, doçura, mei-

guice, A M O R . . . 

Tudo isso, resume-se na palavra . . . M Ã E ! 

Apenas não posso — como muitos — beijá-la, abra-

çá-la, mas. sei que Ela costuma ouvir as minhas preces... sei 

que Ela m e guia . . . sei que Ela i l umina os meus dias' 

Deus a levou, para que do Alto, possa continuar ve-

lando pela felicidade dos Seus, que sentem imensas sau-

dades aqui na Terra. 

Ela . . . — tenho certeza — lá do verdadeiro mun-
do, continua com tôda a sua dedicação e amor maternal, 
distribuindo ro«as pelos caminhos de todos os que aqui 
choram a Sua ausência material. 

Mas, sus presença espiritual é in fa l íve l . . . Quan-

tas noites tenho sentido as suas vibrações ao lado de meu 

leito 1. . . Sinto o calor daquelas m3os bondo*as que não 

souberam negar! Mãos qu- nunca estiveram fechadas, 

quando alguém necessitou de auxilia . . . que nunca deixa-

rsm de, carinhosamente, distribuir afagos, caricias que ali-

mentavam a nossa alma! 

Percebo a luz daquêle olhar meigo que sempre in-

dicou-me o bom caminho, velando-me com carinho e ter-

nura! 

S into a maciez daquêles braços amigos, que incan-

savelmente, outrora me embalaram. 

Hoje é o dia das M À E S . . . 

Que Deus proteja tôda* as Mães do Universo! 

Agradeçamos ao Pai celestial, por nos dar um al-

guém para no* ensinar s viver uma vida sem aborreci-

mentos, "em incompreensões, sem enganos . . . 

Êsse alguém é u nossa Mãe . . . no«sa querida ma-

mãe a quem dedicamos fervorosamente o dia de ho j e ! 

10-51959 
Sydaty G. Wjss Barreto 

tação ds U3E (União das Sociedades 
Espiritas do Estado de S. Paulo), 
realizou-se a Concentração da» UMES 
da 6." Região, com sede em Avaré -
S. P. - A Reuniflo do Conselho Re-
gional Espirita da 6." Zona, verifi-
cou-se dia 26 de abril último, e obe-
deceu ao seguinte programa: As 10 
horas - Expediente e Concentração 
dos Representantes; As 15 horar, 
mesa redonda e palestras doutriná-
rias; As 20 horas - Sessão Pública 
— Conferência. Tódas essas reuniões, 
realizaram-se na sede do Centro Es-
pirita «Caminho d* Damasco» dssaa 
cidade. Tomaram parte nessa Con-
centração representações das UMES 
de Bjtucstú, Italinga, Ital, Taqusrl-
tuba, C. ( esar, Mandurí, Pirajú, Ber-
nardino de Campos, Sta. Cruz do 
Rio Psrdo, Chavantes. Ourinho», 
Ipauçú, além de diveraos Centros Es-
piritas de Avaré e outras cidades. 
Está de parabéns nosso companhei-
ro, Antonio Manoel Afonso - Pre-
sidente do CRE de Avaré, um dos 
intuslastas do movimento de Unifl-
caçáo de nosso Estado, pelos seus 
esforços, em favor de mais êsae mo-
vimento marcant-. 

5 — CONCENTRAÇÃO DK MO-
CIDADES DO PARANÁ - Pstro-
cinada pela Mocidade Espírita de 
Londrina, Estado do Paraná, teve 
lugar de 26 a 29 de março último, a 
Segunda Concentração de Mocidades 
Espiritas disse Estado. Diveraos ora-
dores de renome, completaram em 
êxito êsse certame, destacando-se 
Divaldo Pereira Franco, Jacob Hol-
zemann Neto e Newton Boechat. 

A próxima Concentrsção, sob ori-
entação do Departamento de Moci-
daden da Federação Espirita Para-
naense será em Ponta Grossa. 

6 — REUNIÃO DA UNlAO MU-
NICIPAL. — Dia 29 de abril último, 
a Uní 3o Municipal Espírita de Fran-
ca, realizou sua reunião confraternai 
na cidade de Pedregulho. Ali esti-
veram o Presidente da UMEF e di-
versos diretores, tendo assim, nesss 

•portunidada. encarecido mais uma 
vez o trabalho desenvolvido p e l a 
USE no seu programa de unificação. 

7 — 1T AND AEM - SP — Nesaa 
„ - _ „ .poética cidade praiana, teve lugar • 

3 - COMEMORAÇÕES EM S A - I ^ ^ ) a n e i r o d £ s t e , n o > a comemo-
- r a ç l o d o j . Aniversario do Grupo 

Espirita «APÓSTOLO PAULO». Fa, 

CRAMENTO Como já se tornou 
tradicional, dia I de maio. realizou-
se em Sacramento, significativa co-
memoração à data genetliaca de Eu-
rípedes Barsanuifo. Essa data ê mui-
to querida aos espiritas da vasta Re-
gião compreendida entre o Oeste de 
S. Paulo, Triangulo Mineiro e Goiás, 
onde, sempre, afigura messiânica do 
Apóstolo da Caridade da Cidade do 
Borá continua a distribuir seus be-
nefícios espirituais. Mais uma vez, o 
Colégio «ALLAN KARDEC», que 
éle fundou ero 1907, encheu-ae da 
alacridade das crianças e do tributo 
doa companheiros de tóda hora pa-
ra oferecer-lhe, no carinho cristão, 
sus gratidão. Eurípedes, é assim sem-
pre lembrado e reverenciado, nfto eó 
em Sacramento, como em outras lo-
calidades. peWa suas virtudes de fiel 
servo do Senhor. 

« — DIA DO LIVRO ESPIRITA 
EM UBERABA — Nesss próspera ci-
dade do Triângulo Mineiro, também 
deu-se oportunidade, em data de 18 
de abrii, á comemoração do Livro 
Espirita. Levando a afeito progra 
mss mais acertados, a UMEU convi-
dou o conhecido filósofo Prof. Pie-
tro Ubaldi, que. neasa data, no salão 
do Centro Espirita Uberabente, pro. 
feriu opirtuns palertra com funda-
mental no Cristianismo. Dessa ma 
neira completou-se também sôbie o 
acontecimento, crônicas pelos ^moços 
espiritas, abordando a signifiesção 
social e histérica do «Livro dos Es-
píritos», de Kardec. 

lou nessa significativa solenidade, a 
Profa. Matilde Pitta Martins. A par-
te artística obedeceu o bem orienta 
do programa, que foi preenchido 
com muito acêrto pelos jovens e cri-
anças pertencentes à família espiri-
ta local. 

8 — CONCENTRAÇÃO SUDOES-
TE MINEIRO - Sob orientação da 
Sociedade Feminina, «Obreiras do 
Bem», e Mocidade Espirita de S. Se-
bastião do Psraiso - Sul de Minas, 
tevs lugar d« 1 a 3 dês te mês movi-
mentads festa de confraternização, 
quando ali ae reuniram representa-
ções de diversas cidadea daquela Re-
gião. Nessa cidade se fez represen 
tar por diversos confrades, entre êles 
José Russo, que foi um doa confe-
rencistas convidados. Mário Nallni 
Jr. e família, além de outros. 

H O M E O P A T I A 

Env i a seu n o m e e i d a de , de-

c l a r ando os s in tomas de sua 

en fe rm idade p a r a o 

G R Ê M I O E S P I R I T A D E F R A N 

CA - R u a Ma j o r C l aud i ano , 1063 

Para a resposta de sua consulta en-

vie envelope selsds cem sen ende-

rêço bem claro. 

sãmente, contra a enfermidaó 

e a pobreza, enf im contra & 

golpes mais duros da adver» 

dade. Entretanto, como viúvi| 

pobre e aem mão amiga a a tu." 

parar-te nos mín imos problemas j 

foste ura*» grande heroína m 

batalha da vida em que o mund: 

a colocou e como bom soldadc 

ciente dos devéres a cumprir;; 

não desertaste do lar! Jamais 

frio do desâoimo bafejou-te t 

espírito forte, nem o vento ter& 

pestueso da vida conseguiu ab» . 

lar o alicerce do lar humildi 

que mant inhas à custa de li 

grimas e dores sem fim. 

Mas, se no lar pobre faltava 

nu i tas vezes o pão do corpe 

jamais o Senhor dos Céus nt 

gou-nos o sustento espiritui 

pois a paz e a alegria eram not 

sas companheiras na casinki 

amiga. 

Agora, recordando o 

que a cortina do passsdo enco-

briu, volto meu pensamento u 

Doador das Vidas e, de alrn 

ajoelhada, suplico-Lhe que D: 

future, quando me fôr permiti 

do regressar 9 Terra em conti 

nuação de processo de resgif 

de minhas dividas, conceds-tc 

a glória de renascer n um Ir: 

pobre, valoriaado pelo trabalb: 

onde o estômago não reclair 

banquetea opiparoi nem o ca 

po exige vestes de alto valor 

que a educação ministrada p« 

Mãezinha, seja o preparo • 

cada dia, não para as ilusõt < 

da vida, mas para a vida etc; 

na com Jesus! 

E hoje, quando em ' todo 

mundo se comemora o «Dia d» 

Mães», h á um que de sublirc 

na própria natureza. Tudo é bt| 

leza, harmonia, amor e paz, nt 

ma saudação sincera àquela eE 

cujas mãos estã tôda a espera: 

ça e a promessa de u m mund 

melhor. A brisa, mansamenU 

beijando os campos esmeralc 

nos, vai, como ânfora precic 

sa, carreando o perfume d» 

flórea, balsamisando o própr 

ar. 

E, numa orquestração magis-

tral, pássaros variados enche: 

a Terra com notas alegres, íf̂  

zendo coro às criancinhas e ac 

próprios anjos, que entoar 

uníssonos, as mais belas siní 

niaa celestiais ao som de ha'" 

pas e alaúdes, n uma glorifici 

ção à Rosa Mística de Nazi 

reth, que das alturas abençi 

tôdas as Mães. 

Agora. Senhor, agradeço-U 

comovidamente a orientador 

abnegada de m inha vida, q^ 

me deste dentro de um lar h 

milde, onde a resignação e 

esperança foram sustentadas p< 

la fé viva, sôbre as bases rocb 

sas do Evangelho da Jesus. Dê«' 

modo, mãezinha, sôbre teu i o 

belos brancos que o tempo e ' 

desenganos se encarregaram c 

nevar, deposito ternamente ! 

corôa tecida com as flôres 

minha iroorredoura gratidão, 4 

som da melodia do amor <w 

meu coração cantará etername: 

te por ti! 

Ave, Mfte! 

Franca, 10/5/59 

Leonor Neva« Gome 


